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RESUMO: O resumo deve apresentar, em parágrafo único e com até 200 palavras, uma síntese clara, objetiva e fiel ao conteúdo do manuscrito. Deve situar brevemente o tema no campo da Geografia, explicitar o problema ou objetivo da pesquisa, indicar os procedimentos metodológicos adotados, apresentar os principais resultados e destacar as conclusões alcançadas. O texto deve refletir com precisão o conteúdo do artigo, sem incluir informações, interpretações ou resultados que não estejam desenvolvidos no corpo do trabalho. Não devem ser utilizadas citações, notas de rodapé ou referências bibliográficas. Evite abreviações incomuns e generalizações excessivas. O resumo deve permitir ao leitor compreender a relevância, a abordagem e as contribuições do estudo para o debate geográfico.
Palavras-chave: entre 3 e 5 termos, separados por ponto e vírgula e iniciados por letra minúscula (exceto nomes próprios).
ABSTRACT: The abstract must be written as a single paragraph of up to 200 words and provide a clear, concise, and accurate summary of the manuscript. It should briefly situate the topic within the field of Geography, clearly state the research problem or objective, outline the methodological approach, summarize the principal findings, and present the main conclusions. The abstract must accurately reflect the content of the article and should not introduce interpretations, claims, or results that are not fully developed in the main text. Citations, footnotes, and references are not permitted. Avoid uncommon abbreviations, evaluative language, and overly broad generalizations. The abstract should enable readers to grasp the study's relevance, its methodological framework, and its contribution to contemporary geographical scholarship.
Keywords: between 3 and 5 terms, separated by semicolons and starting with a lowercase letter (except for proper nouns).
RESUMEN: El resumen debe redactarse en un único párrafo, con una extensión máxima de 200 palabras, y ofrecer una síntesis clara, precisa y plenamente coherente con el contenido del manuscrito. Debe situar el tema en el campo de la Geografía, explicitar el problema de investigación o el objetivo del estudio, describir el enfoque metodológico adoptado, presentar los principales resultados y exponer las conclusiones más relevantes. El texto debe reflejar fielmente lo desarrollado en el artículo y no incorporar interpretaciones, afirmaciones o resultados que no estén debidamente fundamentados en el cuerpo del trabajo. No se permiten citas, notas al pie ni referencias bibliográficas. Evite abreviaturas poco frecuentes, valoraciones subjetivas y generalizaciones excesivas. El resumen debe permitir al lector comprender la pertinencia del estudio, su enfoque metodológico y su aporte al debate geográfico contemporáneo.
Palabras clave: entre 3 y 5 términos, separados por punto y coma y con inicial en minúscula (salvo nombres propios).
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Introdução
[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]A Introdução deve situar o estudo no campo da Geografia, evidenciando sua relevância científica e/ou social. A seção deve apresentar, de forma clara, o problema de pesquisa, as questões orientadoras ou hipóteses que estruturam o trabalho, bem como delimitar o objeto de investigação. Recomenda-se que o texto progrida do contexto mais amplo para a especificidade da proposta.
A literatura pertinente deve ser revisada criticamente, demonstrando conhecimento da fronteira do campo e das principais contribuições clássicas e recentes. É esperado que o manuscrito dialogue com a produção acadêmica atual e relevante para o tema, evitando revisão bibliográfica desatualizada ou excessivamente restrita. Devem ser explicitadas as lacunas, limitações ou questões em aberto que justificam o desenvolvimento da pesquisa. A distinção entre fatos empíricos, argumentos teóricos e interpretações deve ser mantida com rigor.
A originalidade do estudo deve estar claramente indicada, podendo assumir caráter teórico, metodológico, empírico ou interpretativo. A Introdução deve demonstrar coerência entre o problema, o referencial teórico e a abordagem metodológica, assegurando consistência epistemológica ao longo do manuscrito. A seção deve conduzir de forma lógica à explicitação do objetivo principal do trabalho, que deve ser apresentado ao final da Introdução. Todas as obras citadas devem constar na lista de referências ao final do manuscrito, organizada em ordem alfabética, conforme as normas da revista.
2 Área de Estudo (opcional)
A seção Área de Estudo pode ser apresentada como item independente ou integrada à seção de Materiais e Métodos, conforme a natureza da pesquisa. Quando o problema investigado estiver diretamente vinculado a uma área específica e às suas condições particulares, recomenda-se apresentar a Área de Estudo como seção própria, posicionada após a Introdução. Quando os procedimentos metodológicos forem aplicáveis a diferentes contextos espaciais, a caracterização da área pode ser incorporada à seção de Materiais e Métodos.
A seção deve apresentar a delimitação espacial da área investigada, sua inserção regional e os elementos físicos, ambientais, socioeconômicos, políticos ou culturais relevantes para a compreensão do problema analisado. A descrição deve ser suficiente para contextualizar o leitor sobre as condições que fundamentam a pesquisa, evitando levantamentos bibliográficos extensos ou caracterizações desvinculadas dos objetivos do estudo.
Sempre que pertinente, recomenda-se a inclusão de mapa de localização com escala gráfica, sistema de referência cartográfica, indicação da fonte dos dados e da autoria, a qual deverá ser omitida na fase de avaliação e inserida na versão final após o aceite do manuscrito. A delimitação espacial representada deve manter coerência com os procedimentos metodológicos e com a escala de análise adotada no estudo.
3 Materiais e Métodos (opcional)
Esta seção é opcional e deve ser utilizada quando a natureza do trabalho exigir explicitação procedimental (por exemplo: pesquisas empíricas; análises quantitativas e/ou qualitativas; estudos documentais com critérios de seleção e tratamento sistemático; uso de geotecnologias; modelagens; comparações com recorte espacial e/ou temporal definido; protocolos de pesquisa). Em manuscritos de caráter predominantemente teórico-conceitual, ensaístico, historiográfico ou reflexivo, os procedimentos podem ser apresentados de forma sintética no corpo do texto (por exemplo, ao final da Introdução ou em seção intitulada “Percurso metodológico” ou equivalente), podendo-se omitir a seção formal “Materiais e Métodos”.
Quando presente, a seção deve descrever, com clareza e transparência, os procedimentos adotados para responder ao problema de pesquisa e alcançar o objetivo proposto, mantendo coerência entre o referencial teórico, a abordagem metodológica e a escala de análise. Devem ser explicitados, quando pertinentes: (i) o desenho da pesquisa e a abordagem (qualitativa, quantitativa, mista, cartográfica, documental, etnográfica etc.); (ii) o recorte espacial e temporal e os critérios de seleção da área, dos sujeitos e/ou das fontes; (iii) as fontes e bases de dados (primárias e secundárias), bem como os procedimentos de coleta/produção de dados; (iv) as etapas de tratamento e análise, incluindo parâmetros, técnicas, softwares (e versões, quando relevante) e procedimentos de validação/controle de qualidade.
A descrição deve ser suficientemente detalhada para permitir a compreensão do percurso metodológico e, quando aplicável, a replicação do estudo. Sempre que possível, recomenda-se indicar onde os dados, materiais suplementares e códigos utilizados podem ser acessados (por exemplo, em repositórios), bem como quaisquer restrições de disponibilidade. A seção não deve antecipar resultados ou interpretações, que devem ser apresentados nas seções subsequentes.
[bookmark: OLE_LINK3]4 Resultados
Esta seção deve apresentar, de forma clara, concisa e bem-organizada, os principais achados do estudo, em coerência com o objetivo e os procedimentos metodológicos descritos. Os resultados devem ser expostos com base em evidências (dados, documentos, observações, mapeamentos, análises, narrativas sistematizadas etc.), evitando interpretações extensas que devem ser desenvolvidas na Discussão (quando houver) ou ao longo da argumentação, conforme o desenho do manuscrito.
Em trabalhos de caráter predominantemente teórico-conceitual, ensaístico, historiográfico ou reflexivo, esta seção pode ser omitida ou integrada à seção de desenvolvimento, desde que a organização do texto permaneça clara e compatível com o objetivo proposto. Quando pertinente, Resultados e Discussão podem ser apresentados de forma integrada.
4.1 Subseção
Use subseções para organizar os resultados por eixos analíticos, etapas do estudo, recortes espaciais e temporais ou categorias de análise, evitando a fragmentação excessiva (por exemplo: 4.1; 4.1.1; 4.1.2).
4.1.1 Subsubseção
As listas em forma de bolinhas têm este aspecto:
Primeiro item
Segundo item
Terceiro item
Listas numeradas podem ser adicionadas da seguinte forma:
Primeiro item
Segundo item
Terceiro item
O texto continua aqui.
4.2 Figuras e Tabelas
Todas as figuras e tabelas devem ser citadas no texto como Figura 1, Tabela 1, etc., e inseridas no corpo do texto, próximas à primeira menção. As palavras “Figura” e “Tabela” não devem ser abreviadas.

Figura 1. Esta é uma figura. Se houver vários painéis, eles devem ser listados como: (a) Descrição do que está contido no primeiro painel; (b) Descrição do que está contido no segundo painel. As figuras devem ser colocadas no texto principal, próximas à primeira menção. A descrição da figura, em uma única linha, deve ser centralizada.
As figuras e as tabelas deverão estar inseridas no corpo do texto, e não ao final do documento, conforme as regras anteriores de submissão. Figuras com vários painéis devem ser reunidas em um único arquivo antes da submissão. As figuras devem ter resolução de 300 dpi e a extensão *.png é sugerida para minimizar a perda de qualidade.
As tabelas não devem ser enviadas como arquivo de imagem. As tabelas devem ser autoexplicativas e incluir uma legenda concisa, porém suficientemente descritiva. As linhas horizontais devem, normalmente, aparecer apenas acima e abaixo da tabela, servindo como separador entre a cabeça e o corpo principal. Observe que a palavra "Tabela" nunca é abreviada e deve ser maiúscula quando seguida de um número (por exemplo, Tabela 1).
Tabela 1. Esta é uma tabela. As tabelas devem ser colocadas no texto principal, próximas à primeira menção.
	Título 1
	Título 2
	Título 3

	descrição 1
	dado
	dado

	descrição 2
	dado
	dado 1


1 Tabela pode ter nota de rodapé.
4.2.1 Figuras
Devem ser inseridas no texto e acompanhadas de uma legenda. Figuras com múltiplos painéis devem ser identificadas como (a), (b), (c), etc., com descrição correspondente na legenda.
Recomenda-se resolução mínima de 300 dpi. Para minimizar a perda de qualidade, priorize formatos como .png (ou equivalentes) sem compressão excessiva.
Use apenas uma família de fontes nas figuras para garantir a legibilidade (exemplos: Times New Roman, Arial etc.).
Em mapas e gráficos, priorize a acessibilidade visual: evite combinações difíceis para leitores com daltonismo (por exemplo, vermelho/verde), utilize contrastes adequados e, quando necessário, diferencie categorias também por padrões, traços ou símbolos. Para uma lista de escalas de cores legíveis para um número significativo de leitores, por favor, veja as opções de combinações de cores no ColorBrewer 2.0 (https://colorbrewer2.org/) no modo colorblind safe.
Em mapas, incluir os elementos cartográficos pertinentes ao caso (por exemplo: escala, sistema de referência cartográfica/projeção, fonte dos dados e demais informações essenciais para interpretação).
Durante a avaliação por pares, figuras (incluindo mapas) não devem conter nomes, logotipos, créditos institucionais ou qualquer marca que identifique a autoria. A indicação de autoria poderá ser inserida na versão final após o aceite.
4.2.2 Tabelas
Não devem ser enviadas como imagens.
Deve ser autoexplicativa, com títulos e legendas concisos e informativos.
Recomenda-se evitar o excesso de linhas: em geral, usar apenas as horizontais essenciais (por exemplo, no topo, após o cabeçalho e ao final), sem linhas verticais.
Notas de rodapé podem ser usadas quando necessário para esclarecer abreviações, fontes ou procedimentos.
A largura não deve ser inferior a 8 cm nem superior a 18 cm. Uma legenda deve esclarecer todos os símbolos utilizados. Por favor, use apenas uma família de fontes em suas figuras (por exemplo, Palatino Linotype ou Times New Roman).
4.3 Cartografia e Mapas
Mapas devem ser apresentados como figuras e elaborados com foco na clareza, na legibilidade e na consistência visual. A composição deve considerar o formato da página e evitar excesso de informação, priorizando hierarquia visual, contraste adequado, tipografia legível, simbologia coerente e uso de cores acessível (inclusive para leitores com daltonismo). Quando pertinente, podem ser adotadas convenções cartográficas reconhecidas no tema tratado, desde que não comprometam a leitura.
Sempre que o mapa for central para a análise, recomenda-se incluir os elementos necessários à interpretação: escala gráfica, sistema de referência cartográfica/projeção (e datum, quando relevante), fonte(s) dos dados e recorte temporal (quando aplicável). Outros elementos (como o norte e a grade/coordenadas) devem ser utilizados quando contribuírem efetivamente para a leitura do mapa, sem comprometer o layout.
Anonimato na avaliação: na versão submetida para avaliação por pares, o mapa não deve conter nomes, logotipos, créditos institucionais, identificação de laboratório/grupo ou qualquer marca que permita inferir autoria. A indicação de autoria/cartografia pode ser inserida somente na versão final, após o aceite.
Fontes, licenças e atribuição: ao utilizar mapas-base, imagens, camadas ou serviços de terceiros (plataformas, instituições, empresas ou repositórios), os autores devem respeitar as condições de uso e redistribuição e registrar a respectiva atribuição. Quando a atribuição/copyright já estiver visível no próprio mapa, não é necessário repeti-la na legenda; quando não estiver, a informação deve ser inserida no mapa ou na legenda, conforme a licença. De modo geral:
Cartografia original (elaboração própria): indicar as fontes dos dados utilizados; a autoria/cartografia pode ser acrescentada apenas após o aceite.
Dados, cartas e imagens de terceiros: citar a fonte conforme as normas da revista e incluir a respectiva atribuição/licença quando exigida.
Serviços e mapas-base licenciados: manter a atribuição exigida pelo provedor quando a licença determinar; não substituir por crédito genérico.
Domínio público ou licenças abertas: indicar a fonte institucional e, quando aplicável, a licença associada.
Normas gerais para apresentação:
Nomes de autores e afiliações NÃO devem ser incluídos na versão submetida à avaliação.
Deve constar informação sobre o sistema de referência cartográfica/projeção; quando pertinente, incluir também a grade ou o sistema de coordenadas utilizados.
O mapa deve estar adequadamente enquadrado na página, com margens e bordas consistentes; quando coordenadas/grade forem apresentadas, devem permanecer visíveis.
O conteúdo do mapa deve ser inequívoco: rótulos e notas descritivas devem ter tamanho, posição e estilo compatíveis com a relevância das feições representadas.
A rotulagem deve ser criteriosa. Rotulagem excessiva, desalinhada ou pouco legível compromete a qualidade cartográfica e a interpretação.
O mapa deve conter, quando aplicável, os elementos básicos de leitura: título, legenda, orientação e escala gráfica, além do sistema de referência cartográfica.
Todas as fontes de informação utilizadas devem ser claramente identificadas.
O uso de cores deve ser criterioso e funcional, visando aumentar a legibilidade e representar variações nos dados; quando apropriado, recomenda-se adotar convenções de cores e alternativas de diferenciação (padrões, traços e símbolos) para garantir acessibilidade.
4.4 Abreviações e unidades de medida
Abreviações devem ser usadas com parcimônia e, sempre que possível, evitadas no título (especialmente quando pouco usuais ou quando possam dificultar a leitura). Todas as abreviações e siglas que não forem amplamente reconhecidas devem ser definidas no resumo e, novamente, na primeira ocorrência no corpo do texto. Para evitar ambiguidade, devem ser explicitadas as siglas que possam ter mais de um significado no campo. Siglas amplamente conhecidas podem ser usadas sem definição (por exemplo, IBGE, INPE, NASA, GPS, SIG).
Quando houver pluralização de siglas, recomenda-se o uso do sufixo “-s” (por exemplo, ONGs, APPs), respeitando os usos consagrados e eventuais exceções.
As unidades do Sistema Internacional (SI) não precisam ser definidas. As unidades devem ser apresentadas de forma padronizada, preferencialmente logo após a grandeza entre parênteses, ou após o valor numérico, por exemplo: distância (m), área (m²), declividade (°), altitude (m), temperatura (°C), precipitação (mm). Recomenda-se manter a consistência no uso de símbolos, no espaçamento e na notação ao longo do manuscrito.
Quando aplicável, idades e escalas temporais podem ser apresentadas com multiplicadores do SI combinados com “a” (ano), como ka (mil anos) e Ma (milhões de anos), mantendo o padrão de escrita no texto e em figuras/tabelas.
Para datações por radiocarbono, resultados não calibrados devem ser apresentados em anos AP (Antes do Presente), em que “presente” se refere ao ano de 1950 d.C.; datas calibradas devem ser apresentadas como anos cal AP, ou, quando apropriado, convertidas para o calendário gregoriano, desde que o procedimento de calibração seja explicitado.
Para idades obtidas por luminescência opticamente estimulada, recomenda-se reportá-las em anos ou em ka/Ma (por exemplo, 7,5 ka), evitando o uso de “AP”, pois a notação depende do método e do modelo adotados e, em geral, não é reportada como “Antes do Presente” nos mesmos termos do radiocarbono.
5 Discussão
Quando pertinente, a seção Discussão deve interpretar criticamente os resultados à luz do referencial teórico e da literatura relevante, explicitando como os achados dialogam com estudos anteriores, com as questões orientadoras e, quando houver, com as hipóteses do trabalho. Recomenda-se destacar as contribuições do manuscrito para o campo de pesquisa, indicando convergências, divergências e implicações analíticas, metodológicas e/ou empíricas, evitando generalizações não sustentadas pelos dados ou pelos argumentos apresentados.
A discussão deve situar os resultados em um contexto mais amplo, comparando-os, quando apropriado, com evidências e interpretações já consolidadas e delimitando o alcance das conclusões em função da escala de análise e das condições do estudo. Quando pertinente, podem ser apontadas limitações e desdobramentos para pesquisas futuras, bem como implicações para políticas públicas, planejamento territorial ou outras aplicações, desde que fundamentadas no conteúdo do manuscrito.
Em trabalhos em que a interpretação esteja integrada à apresentação dos resultados, é admissível a seção “Resultados e Discussão” combinada, desde que a organização do texto permaneça clara e compatível com os objetivos do estudo.
6 Conclusões
Esta seção é obrigatória. Deve retomar, de forma sintética, o objetivo do estudo e apresentar as principais conclusões, em coerência com os resultados e os argumentos apresentados no manuscrito. Recomenda-se explicitar as contribuições do trabalho para o debate geográfico, bem como, quando pertinente, as limitações do estudo e os desdobramentos possíveis para pesquisas futuras, sem introduzir dados, análises ou referências que não tenham sido discutidos no texto.
Contribuições dos autores (CRediT): para manuscritos com mais de um autor, deve ser incluída uma declaração das contribuições individuais, utilizando a taxonomia CRediT. A autoria deve ser atribuída apenas a quem tenha contribuído de forma substancial para o trabalho. Esta informação deve ser inserida somente na versão final, após o aceite para publicação. Exemplo de redação: “Concepção: X.X. e Y.Y.; metodologia: X.X.; análise: X.X.; coleta/produção de dados: X.X.; escrita (primeira versão): X.X.; escrita (revisão e edição): X.X. e Y.Y.; supervisão: Y.Y.; aquisição de financiamento: Y.Y. Todos os autores leram e aprovaram a versão final do manuscrito”. Preencher somente após aceitação para publicação. [em caso de autoria única sugere-se "todas as etapas foram elaboradas, desenvolvidas, revisadas pela única autora do artigo, fulana de tal. A autora, portanto, elaborou a metodologia, a análise, a coleta e a produção de dados, a escrita (primeira versão) e a revisão e edição. A versão final, portanto, foi elaborada e corrigida pela única autora do artigo"].
Disponibilidade de dados: recomenda-se que os conjuntos de dados relevantes ao manuscrito (por exemplo, bases geográficas, tabelas, códigos, roteiros analíticos, entrevistas transcritas, quando aplicável e permitido, e materiais suplementares) sejam disponibilizados de forma acessível e reprodutível, preferencialmente em repositórios confiáveis. Sempre que possível, os autores devem indicar o link e o identificador persistente (por exemplo, DOI) associado ao repositório. Quando houver restrições éticas, legais ou de confidencialidade, estas devem ser explicitadas. Preencher somente após aceitação para publicação.
Financiamento: deve ser informado se houve ou não financiamento externo. Exemplos: “Esta pesquisa não recebeu financiamento externo” ou “Esta pesquisa foi financiada por NOME DA AGÊNCIA, processo nº XXX”. Esta informação deve ser inserida somente na versão final, após o aceite para publicação. Preencher somente após aceitação para publicação.
Agradecimentos: podem ser incluídos para reconhecer apoios não contemplados em contribuições de autoria ou de financiamento (por exemplo, apoio técnico, administrativo, cessão de infraestrutura, colaboração pontual). Esta informação deve ser inserida somente na versão final, após o aceite para publicação. Preencher somente após aceitação para publicação.
Uso de inteligência artificial: quando houver uso relevante de ferramentas de inteligência artificial na elaboração do manuscrito ou na realização da pesquisa, essa utilização deve ser declarada nesta seção, com indicação da ferramenta, da finalidade e da etapa em que foi empregada. Quando o uso for relevante para a realização da pesquisa ou para a elaboração substancial do manuscrito, a informação deverá constar também, de forma detalhada, na seção de metodologia, conforme o caso. Os exemplos e as orientações complementares devem ser observados na aba Submissões, no item “Uso de Inteligência Artificial”. Quando não houver uso relevante de IA, recomenda-se declarar: “Os autores declaram não ter utilizado ferramentas de inteligência artificial de modo relevante na elaboração do manuscrito ou na realização da pesquisa”. Esta seção deve constar já na versão submetida à avaliação.
Conflito de interesse: os autores devem declarar conflitos de interesse existentes ou, na ausência, declarar: “Os autores declaram não haver conflito de interesse”. Devem ser informadas quaisquer circunstâncias que possam ser percebidas como influenciando indevidamente a condução, a análise, a interpretação ou a comunicação dos resultados. Caso haja financiadores, deve-se declarar a eventual participação destes na concepção do estudo, na coleta e na produção de dados, na análise e na interpretação, na redação do manuscrito ou na decisão de publicar. Na ausência de interferência, declarar: “Os financiadores não tiveram interferência na concepção do estudo; na coleta/produção, análise ou interpretação dos dados; na redação do manuscrito; ou na decisão de publicar os resultados”. Esta seção deve constar já na versão submetida à avaliação.
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